
ATA DA 2ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 1ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 12 DE FEVEREIRO DE 2001.

PRESIDÊNCIA:

Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR





Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR
SECRETARIA:

Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO





Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO

Aos doze dias do mês de fevereiro, do ano dois mil e um, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti,               nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 2ª. Sessão Ordinária, da 1ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLÁUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, LUIZ CARLOS RUBIO, MAURO MAILHO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Após a chamada e a comprovação da unanimidade dos Senhores Vereadores, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia cinco de fevereiro de dois mil e um , as quais foram aprovadas e, em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS:  do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/Ministério da Educação; Ofício nº. 0035/01 – CIRCULAR, do          Ministério da Saúde; Ofícios nºs. 00003051/MS/SE/FNS, 0000305/MS/SE/FNS, 00020594/MS/SE/FNS, 00016494/MS/SE/FNS e  00014583/MS/SE/FNS do Ministério da Saúde;  Correspondência da Família de Henrique Frederico Milanesi;  Portaria nº. 704/2001, da Presidência da Câmara Municipal de Botucatu; Portaria nº. 705/2001, da Presidência da Câmara Municipal de Botucatu e, Comunicado do Partido dos Trabalhadores de Botucatu – Diretório Municipal. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 005/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre concessão de subvenção à Associação dos Trabalhadores e Funcionários Públicos Municipal de Botucatu. 02) PROJETO DE LEI Nº. 006/2001- de iniciativa do Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO, que disciplina  o estacionamento de ônibus nos boxes da Estação Rodoviária “Dr. Carlos Alberto Melluso” e dá outras providências. REQUERIMENTOS DE PESAR:  do Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, nºs. 68 e 73; dos Vereadores EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA e ADEMIR LOPES DIONISIO, nº. 72; do Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, nºs. 70 e 71 e, do Vereador LUIZ ALBERTO BUENO,  nº. 69.  REQUERIMENTOS     APRESENTADOS     E   APROVADOS:  do 

Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, nºs. 037, 055, 059 e 060; do Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO, nºs. 036, 041, 043, 054 e  067; Pela Ordem, o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO solicitou que os demais Vereadores assinassem também o Requerimento nº. 067;  do Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, nº. 066; dos Vereadores EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, LUIZ CARLOS BENTIVENHA E ADEMIR LOPES DIONISIO, nº. 057. Pela Ordem, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, solicitou que, devido à importância  do teor do Requerimento nº. 057, todos os Vereadores assinassem o mesmo. O Senhor Presidente disse que o documento ficaria à disposição dos Vereadores que quisessem  assiná-lo;   do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 040, 052, 061 e 064; do Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, nº. 058; do Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, nºs. 047, 053 e 062; do Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, nºs. 039, 044, 045, 046 e 065; do Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA, nºs.042 e  050;   do Vereador MAURO MAILHO, nºs. 056  e 063;do Vereador NEWTON COLENCI JÚNIOR, nºs. 038 e 048 e,   do Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA, nºs. 049  e 051. Pela Ordem, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA solicitou à Presidência que colocasse em votação o seu pedido verbal para a mudança da Sessão Ordinária da quarta-feira de Cinzas para a quinta-feira, para que os trabalhos referentes à Sessão, sejam feitos em tempo hábil.O Presidente atendendo, colocou o pedido sob a apreciação do Plenário, e o mesmo foi aprovado.  MOÇÕES APRESENTADAS E APROVADAS: do Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA, nº. 001. Pela Ordem, o Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA, solicitou que a Moção nº. 001 fosse assinada por todos os Senhores Vereadores. O Senhor Presidente disse que o documento ficaria à disposição dos Vereadores que quisessem assiná-lo. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL: do Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, nº. 023; do Vereador LUIZ ALBERTO BUENO, nºs. 0018, 0019, 021 e 024;   do Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, nºs. 015 e 020; do Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, nºs. 009 e 017; do Vereador MAURO MAILHO, nºs. 016 e 022; do Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, nºs. 010, 014 e 025; do Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA, nºs. 011, 012 e 013.Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras imediatamente deu-se início ao PEQUENO EXPEDIENTE: Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO teceu comentários referentes ao Projeto de Lei nº. 006/2001, de sua autoria, o qual disciplina  o estacionamento de ônibus nos boxes da Estação Rodoviária “Dr. Carlos Alberto Melluso”, dizendo que o mesmo é resultado do pedido de muitos munícipes, que freqüentam a citada rodovia, bem como dos que residem próximos à mesma. Solicitou a todos os companheiros Vereadores que aprovem o  referido projeto, quando o mesmo for votado. Ocupando a Tribuna de Oradores, "Vereador Plínio Paganini", o  Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA fez comentários sobre suas proposituras apresentadas, numa das quais diversa sobre os problemas da estrada vicinal  “Capitão José Gomes Pinheiro”, que liga Botucatu à fazenda Monte Alegre, principalmente sobre o mato às margens da estrada, bem como sobre a ponte que ali existe e que está interditada há mais de noventa dias. Disse que esse assunto está sendo encaminhado ao DER e solicitou que as providências a respeito do problema sejam tomadas. Teceu comentários sobre o requerimento em que pede  que o número de adesão para o asfalto em Botucatu caia de 70% para 60%, pois  desse  modo o Município estaria fazendo uma grande economia, e, para concluir, pediu que os demais Vereadores assinassem o citado requerimento, para o benefício de muitos botucatuenses. Ocupando a Tribuna de Oradores, "Vereador Plínio Paganini", o  Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO que também fez comentários sobre  a necessidade do Prefeito Municipal enviar para esta Casa de Leis um Projeto de Lei baixando de 70% para 60%  a porcentagem para adesão ao asfalto em nosso Município, sendo isto financiado pela Caixa Econômica Federal. Disse que na Administração anterior foi enviado a esta Casa  projeto de lei reduzindo a adesão de 80% para 70%, mas que mesmo assim, muitos bairros periféricos continuam sem o asfalto. Disse que com essa redução mais pessoas poderão ser beneficiadas, bem como a Prefeitura. Disse, ainda, acreditar nas promessas de campanha do atual Prefeito, o qual disse que daria toda a prioridade à periferia de nossa cidade. GRANDE EXPEDIENTE: O primeiro orador da noite foi o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO que disse estar comovido por ter sido um dos formadores do Partido dos Trabalhadores em nossa cidade e que pela primeira vez o Pt é maioria nesta Casa. Disse que na Administração anterior fazia oposição  e que agora é da situação e deseja fazer um excelente trabalho por nossa cidade, pois ama Botucatu, tendo aqui todas as suas origens, querendo assim o melhor para o seu povo. Falou sobre as dificuldades que a atual Administração encontra para resolver os problemas causados pelas fortes chuvas que estão caindo sobre Botucatu, principalmente na área rural, mas disse que tudo está sendo feito para que haja solução para esses problemas, inclusive com o conserto de várias máquinas que estavam quebradas. Disse que antes o trabalho de reparos era feito por máquinas de empreiteiras, mas que agora, são feitas com máquinas da Prefeitura, o que significa transparência e economia para o nosso Município. Falou que o Governo anterior, ao invés de pagar o funcionalismo, principalmente depois de primeiro de outubro não o fez, mas sim pagou a Empreiteira Sartori, num valor de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais) e isto se repetiu também com outras empreiteiras, tendo, desse modo, esquecido os funcionários municipais. Disse que amanhã o salário referente ao mês de fevereiro estaria sendo pago antecipadamente e que existe uma proposta de que o Prefeito Municipal pague até o dia 28 de fevereiro o salário de dezembro de dois mil, bem como o décimo terceiro salário referente a esse mesmo ano. Disse que muita economia está sendo feita nessa Administração, através de muitas medidas tomadas, principalmente com o rompimento de contrato com muitas empreiteiras, em especial, com a Empreiteira Sartori. Disse que a única empreiteira que ainda presta serviços à atual Administração é a Tejofran, que cuida da coleta de lixo na cidade. Citou fatos ocorridos com o transporte de alunos na Administração passada e que agora nova licitação foi feita e que a empresa vencedora foi a Trevisani, que está cobrando um preço bem inferior ao que era pago anteriormente. Questionou se anteriormente as empresas não estavam ganhando demais. Enfim, disse não estar defendo o Prefeito Mário Ielo, mas sim dizendo o que tem que ser dito. Em aparte, o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA elucidou que a empresa vencedora para o transporte de alunos foi a de Juliana Pereira e que a Empresa Trevisani venceu a concorrência para transporte do pessoal da garagem, isto a preços bem menores dos que os cobrados anteriormente. O Vereador LUIZ CARLOS RUBIO agradeceu as informações de seu aparteador. Em aparte, o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA parabenizou o Prefeito Mário Ielo pela lisura e transparência  com que foi feita a referida licitação. O Vereador LUIZ CARLOS RUBIO mais uma vez agradeceu as palavras de seu aparteador e reafirmou que o que acontecia nas licitações anteriores era um abuso, onde alguns ganhavam verdadeiras fortunas. Falou sobre a negociação feita com a  Empresa Tejofran, onde os custos estão reduzidos quase que pela metade. Em aparte, o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO disse que se hoje os preços estão baixando, isto deverá continuar ocorrendo e disse ainda que a Prefeitura tem todo o direito, juntamente com a Assessoria Jurídica,  de pagar o valor real pelos serviços prestados. O Vereador LUIZ CARLOS RUBIO disse que no caso da Empresa Tejofran será pago o valor real devido a essa empreiteira. Disse que esse mesmo fato ocorrerá com todas as empreiteiras e, mais uma vez, citou a Empreiteira Sartori, onde a dívida é exorbitante. Disse ser favorável a um projeto que baixe de 70% para 60% o plano de adesão para o asfalto em nossa cidade, pois a periferia tem que ser vista com prioridade, pois a população que nela reside é a que mais sofre. O segundo orador da noite foi o Vereador MAURO MAILHO que iniciou sua fala dizendo ter sido procurado por um grupo de funcionários da Prefeitura Municipal de Botucatu e, então, questionou o Líder do Prefeito na Câmara se o pagamento de dezembro e o décimo terceiro salário  dos funcionários municipais será pago até o próximo dia vinte e oito, pois, do modo que está a situação, esses funcionários estão sem estímulo para continuar trabalhando. Disse estar feliz em saber que o Prefeito Municipal está se empenhando em resolver a citada questão, bem como outras que afligem toda a nossa população. Disse ter recebido reclamações de munícipes, inclusive do Jardim Cristina, sobre o mato e os buracos que tomam conta da cidade, mas disse ter certeza que em breve todos esses problemas serão resolvidos. Teceu comentários sobre as linhas de ônibus que são necessárias para melhor servir a população e sugeriu à Presidência que  convide o proprietário da concessionária desse serviço, para que venha à Câmara Municipal para conversar com os Senhores Vereadores a respeito do que pode ser feito para atender às necessidades de transporte coletivo de nossa população. Em aparte, o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO disse achar que quem deve determinar sobre linhas de ônibus é o responsável pelo Departamento de Engenharia de Tráfego de nosso Município, Sr. Antonio Jurandir Zambonato, e que à referida concessionária cabe apenas acatar as decisões. O Vereador MAURO MAILHO concordou com seu aparteador  e pediu que então seja convidado o Sr. Zambonato. Citou o fato de que na cidade de Cotia, os munícipes que pagam o IPTU em dia, recebem um desconto de 2% em cada mensalidade e disse que em Botucatu existe muita inadimplência, mas que também existe as pessoas que estão rigorosamente em dia com seus impostos e que a exemplo de Cotia, isso poderia acontecer em Botucatu, a fim de incentivar a população a pagar o IPTU em dia. O terceiro orador da noite foi o Vereador NEWTON COLENCI JÚNIOR que iniciou  sua fala dizendo que está valendo a pena participar da vida pública, pois a vontade dele e de seus colegas Vereadores  em mudar Botucatu é grande e, dirigindo-se aos demais Vereadores, disse que os mesmos têm uma missão em nossa cidade e lembrou que quando era Presidente do Rotary Clube teve uma participação importante na atividade social de Botucatu, tendo feito projetos e trabalhado em prol das pessoas carentes. Disse que ajudar as pessoas e contribuir para que as mesmas tenham uma vida melhor faz parte de nosso cotidiano. Disse que as pessoas carentes não pedem muito, apenas desejam ter uma vida digna. Disse que há uma grande necessidade de se resolver os problemas sociais que envolvem nossa população, pois nesses últimos anos  Botucatu permaneceu num marasmo total, mas que a nossa cidade tem que crescer. Falou da importância da instalação da Reitoria da UNESP em Botucatu, pois a mesma será de grande benefício para os botucatuenses, bem como para toda a nossa região. Parabenizou a Presidência pela criação de uma Comissão em prol da instalação da citada reitoria em nossa cidade. Falou da necessidade de que a FATEC também seja instalada em Botucatu, pois a mesma gerará renda e  empregos.  Lembrou  que  nossa cidade foi escolhida para instalação da segunda fábrica da Eucatex. Lembrou ainda da ampliação da NEIVA e disse serem estes quatro pontos importantes para o desenvolvimento de nosso Município. Lembrou que nesses últimos anos Botucatu só tem perdido, citando a falência da CAIO e, então, afirmou a necessidade de unir forças e lutar por esses quatro pontos citados, pois os mesmos serão de grande importância para o desenvolvimento de nosso Município. Para finalizar, conclamou a todos os Vereadores que se unam e trabalhem por Botucatu. O quarto orador da noite foi o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA que iniciou sua fala agradecendo a Deus e a todos que nele acreditaram e por ter sido eleito e disse querer reafirmar os compromissos junto à comunidade, aos colegas Vereadores, ao Prefeito e vice-Prefeito e a todo o Secretariado Municipal, apesar das dificuldades que estão sendo enfrentadas. Disse que a luta está apenas começando. Cumprimentou a todos os seus colegas Policiais e ao Comando do 12º. Batalhão de Policia Militar de Botucatu, pelo empenho em proporcionar mais segurança à nossa população, inclusive pelo trabalho desenvolvido próximo às escolas de nossa cidade. Falou de seu compromisso assumido junto ao referido Comando Militar, no sentido de tentar  construir a primeira base da Polícia  Militar Comunitária em nossa cidade. Disse que a área destinada para isso foi transferida oficialmente da Secretaria de Estado de Educação para a Secretaria de Estado da Segurança Pública, sendo um terreno de 250 metros quadrados. Disse saber que o Município não tem recursos para a realização de tal obra e que o Estado também tem dificuldades para repassar verbas para essa construção, e que por esses motivos tem tentado junto a empresários de Botucatu e também de outras localidades conseguir materiais para tal obra. Disse que a Construtora J, da cidade de Marília irá construir essa Base, fornecendo mão-de-obra e um pouco de material. Disse que essa Base é um projeto da Polícia Militar em criar Bases em pontos estratégicos da cidade e citou o Jardim Peabiru como ponto estratégico, onde é muito alto o índice de criminalidade e disse ter certeza  que com  tal obra a criminalidade será reduzida, beneficiando toda a comunidade. Disse que esteve na cidade de São Paulo, onde se encontrou com o Secretário da Segurança Pública, com o Comando Geral da Polícia Militar,  ocasião em que também estava presente o vice-Governador do Estado de São Paulo, e que então  entregou um ofício a essas autoridades, pleiteando  a vinda da cavalaria para a cidade de Botucatu. Disse que o Comando iria estudar esse pedido e que em havendo condições, a cavalaria será implantada em Botucatu. Disse que desde o ano passado tem se empenhado junto ao Deputado Estadual  Cabo Wilson, no sentido de conseguir verbas para a construção de galerias de águas pluviais, rede coletora de esgoto, cobertura de quadras de esporte de escolas públicas e asfalto na cidade de Botucatu. Lembrou que  foi aprovada uma Vara da Justiça Federal para a cidade de Botucatu e disse que em contato com o Tribunal Regional Federal, em São Paulo, obteve a informação de que essa Vara poderá ser perdida, devido à demora para a instalação da mesma, e,  disse que por isso apresentou um requerimento ao Prefeito Municipal solicitando o maior empenho no sentido de arrumar um prédio onde essa Vara Federal possa ser instalada, pois com essa instalação serão beneficiados muitos munícipes, os quais se deslocam até a cidade de Bauru, onde cuidam das questões federais, juntamente com seus Advogados.Disse, ainda, que com  a referida instalação novos empregos serão gerados, inclusive ampliando  a possibilidade da vinda de uma Polícia Federal para cá, fato este que trará melhoras para a nossa Segurança Pública. Teceu comentários sobre o transporte urbano de Botucatu, dizendo que são muitas as reclamações nesse sentido e disse que está apresentando um documento no qual sugere que seja feito um melhor planejamento das linhas de ônibus, de forma que o maior parte dos bairros de nossa cidade seja atendida, bem como que as falhas existentes sejam sanadas, pedindo inclusive uma integração, evitando que os passageiros paguem mais de uma passagem para chegar a determinado local. Em aparte, o Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA  disse que nos últimos anos tem lutado para a implantação de um Terminal de Ônibus Coletivo Urbano de Botucatu, mas que pelas dificuldades que o Município atravessa, bem como das dificuldades enfrentadas pelas empresas em investir nessa área, está entrando com um projeto criando o “Passe Fácil”, com o qual a pessoa pode usar dois ônibus, beneficiando, desse modo,  a população mais carente. Concluiu dizendo dar todo o seu apoio ao assunto em pauta. O Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA agradeceu o apoio e disse que com essa união, quem ganha é a nossa sociedade. O  quinto orador da noite foi o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO que iniciou sua fala tecendo comentários sobre os salários atrasados dos funcionários públicos municipais. Disse que durante a semana acompanhou atentamente através da imprensa o desespero que tomou conta desses funcionários, pois muitos atravessam sérias dificuldades e que os mesmos cobram um pronunciamento dos Vereadores eleitos a respeito do assunto, mas disse que, lamentavelmente, essa Câmara, na semana passada se omitiu quanto essa questão. Disse querer acreditar que não foi de propósito, pois alguns dos Vereadores são sindicalistas. Disse que não esteve na Garagem Municipal e em nenhum outro setor da Prefeitura Municipal pedindo votos, mas que isso não tira a sua responsabilidade, enquanto homem público, de estar ao lado dos funcionários públicos municipais. Disse não ser possível para os mesmos dormir e trabalhar com tranqüilidade, estando em dívida com os bancos. Solicitou ao Prefeito e aos Senhores Vereadores que tomem uma posição a favor desses funcionários e do Sindicato de sua categoria. Solicitou ao Líder do Prefeito empenho junto ao Prefeito Municipal, para que os vencimentos atrasados sejam pagos com a maior urgência possível. Solicitou à Presidência para que essa Casa envie um documento, assinado por todos os Vereadores, solicitando do Sr. Prefeito Municipal a quitação dessa dívida da Prefeitura com os seus funcionários, bem como um documento de apoio à justa solicitação do Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais. Disse ter acompanhado de perto a situação de amigos e parentes, funcionários da CAIO, que estiveram com seus salários atrasados e disse estar acompanhando  a situação dos funcionários públicos municipais e disse ainda que os mesmos não são funcionários do ex-Prefeito, mas sim de um órgão público, que é a Prefeitura Municipal. Disse que após quarenta e três dias a situação chegou no limite, sendo necessária uma resposta urgente, pois caso contrário, os Vereadores, legítimos representantes do povo, continuarão a ser cobrados através da imprensa, como já estão sendo cobrados diariamente. Disse que é preciso que cada um dos Vereadores faça a sua parte,  vindo à tribuna  se manifestar a favor desses funcionários e indo aos órgãos de imprensa para fazer o mesmo. Disse não estar contra o atual Prefeito e que entende a difícil situação pela qual passa a Prefeitura, bem como sabe do erro cometido pelo Prefeito anterior, mas que é preciso que esse problema seja resolvido com urgência. Em aparte, o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO parabenizou o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO por suas palavras e declarou que o atual Prefeito, vice-Prefeito, o Secretário Rubens e também o Chefe de Gabinete, empenharam suas propriedades, para poder liberar o Fundo de Participação dos Municípios e que isso é coisa que nenhum Prefeito fez em Botucatu  e é por isso que diz 

que existe uma vontade política muito grande em pagar os funcionários da Prefeitura Municipal e, para finalizar, disse ter certeza de que essa dívida será paga. Parabenizou os funcionários da Prefeitura, os quais mesmo com salários atrasados, estão trabalhando com  a maior boa vontade. O Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO disse acreditar que essa dívida será paga até o próximo dia vinte e oito de fevereiro. Mais uma vez empenhou seu apoio aos funcionários municipais e rogou a Deus para que esse pagamento ocorra. Lembrou o falecimento do Sr. Antonio Gamito e do radialista “Camisa 10”, apresentando às famílias enlutadas as suas condolências. Em aparte, o Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA  discorreu sobre as qualidades dos falecidos, em especial do Sr. Antonio Gamito, o qual foi homenageado pelo Jornal “A Gazeta”. Finalizando, o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO mais uma vez manifestou suas condolências por essas perdas. A Presidência pediu um minuto de silêncio pelo falecimento do Sr. Antonio Gamito e do Radialista “Camisa 10”. O  sexto orador da noite foi o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JÚNIOR que iniciou sua fala tecendo comentários sobre o atraso no pagamento dos funcionários públicos municipais. Disse que através de uma reunião agendada na semana passada, para tratar sobre esse tema, neste dia esteve reunido com o Senhor Prefeito Municipal. Disse também ter tratado sobre o tema  da Lei de Responsabilidade Fiscal. Teceu vários comentários sobre  a Lei de Responsabilidade Fiscal e disse que no próximo dia vinte, estará sendo promovido um Seminário nesta Casa, destinado aos Senhores Vereadores, aos Senhores Assessores do Prefeito, ao Prefeito Mário Ielo, com a presença do Dr. Antonio Sérgio Batista, especialista em Direito Público e Assessor da Associação Paulista dos Municípios, para que os Senhores Vereadores, quando da elaboração do Plano Plurianual e da Lei de Diretrizes Orçamentárias e da Lei Orçamentária anual, possam embasar  suas decisões nesse diploma legal. Disse ser esta lei uma das mais importantes peças a “perturbar” a política dos Estados e Municípios nos próximos anos. Disse que essa afirmação pode parecer estranha, mas a referida lei tem sido apresentada à população e aos políticos como uma lei de austeridade e de combate à má Administração Pública e que a mídia tem manipulado essa questão com bastante propriedade, criando, inclusive, algumas dificuldades para que possamos vir aqui fazer críticas a essa lei. Disse que essa lei foi baixada em maio do ano dois mil, num momento muito particular e disse que se nós quisermos entender  a origem da Lei de Responsabilidade Fiscal, devemos recordar que a partir do Plano Real estabeleceu-se no país uma política de altos juros, com o intuito de manter o valor do Real a qualquer custo, o que provocou um endividamento jamais visto em nosso país. Disse que passado esse período de euforia, de falsa paridade entre o Real e o Dólar, resolveu o Governo, em acordo com o Fundo Monetário Internacional,  promover a qualquer custo o chamando ajuste fiscal e que a Lei de Responsabilidade Fiscal a par de algum  mérito que tenha em conter o uso desmedido do dinheiro público, é o instrumento que o Governo Federal encontrou para promover esse ajuste fiscal. Disse que isso permite a muitos juristas, políticos e brasileiros afirmarem que essa lei seja voltada principalmente para atender o interesse dos Banqueiros e não o interesse do povo brasileiro. Disse que aqueles que já tiveram a oportunidade de ler essa lei, sabem que ela praticamente dá garantias absolutas aos credores da dívida financeiro,  que restringe os gastos com serviços públicos e com pessoal de uma maneira cruel  e que restringe as políticas de desenvolvimento social,  quebra o pacto federativo  e disse que no artigo quarto dessa lei está estabelecido que sejam fixadas metas anuais, que tenham consistência  com as primícias  e objetivos da política econômica nacional, que é uma política de governo, e que num país como o nosso, presidido pelo espírito de Federação, 

não é admissível que uma lei obrigue que uma esfera de Governo,  seja um Governo Estadual ou Municipal, se submeta à política econômica de uma outra esfera de Governo. Disse que é possível que a lei obrigue o Senhor Prefeito ou o Senhor Governador a se submeterem à leis maiores, mas não a uma política de Governo, porque assim sendo, como está colocado nessa lei, o Senhor Prefeito perde a prerrogativa de elaborar a sua própria política econômica, como bem disse o nobre Vereador  NEWTON COLENCI JÚNIOR, Botucatu tem oportunidades ímpares a sua frente para os próximos anos, porém, essas oportunidades poderão ser obstaculizadas por essa Lei de Responsabilidade Fiscal, que impede que os Municípios se endividem. Disse que algumas pessoas poderão questionar como é que um Vereador pode estar defendendo o endividamento do Município, se exatamente o problema de Botucatu hoje é a existência de uma dívida. Disse que qualquer cidadão sabe que nem toda dívida é ilegítima e que hoje tivemos a oportunidade de ouvir o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO  e o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA  demonstrando como uma dívida pode ser ilegítima, imoral e até  mesmo ilegal, mas disse que qualquer cidadão sabe que para haver desenvolvimento, pode haver endividamento. Disse que em outra oportunidade continuará falando sobre esse assunto. Esclareceu o que tem haver essa questão com a questão do pagamento do funcionalismo, dizendo que o atual Prefeito diz estar sendo impedido de efetuar o pagamento atrasado com os recursos do ano dois mil e um, de dívidas contraídas no ano dois mil, para as quais não foram feitos os procedimentos administrativos pertinentes, ou seja, inscrição em restos a pagar e, dependendo da situação, para as quais não foi feito devido provimento de recursos financeiros. Disse que no seu entendimento, como já foi dito nessa Tribuna por outros Oradores, essa situação tão grave pela qual passam os funcionários municipais, é resultado de uma irresponsabilidade na gestão pública de recursos. Disse que embora tenha criticado a Lei de Responsabilidade Fiscal, a mesma existe e naquilo que ela tem de bom, deveria ter sido cumprida. Disse que a pergunta que faz aos Senhores Vereadores e à população botucatuense, é  se o nosso Prefeito  Mario Ielo pode pagar essa dívida e disse que se formos apelar pelo formalismo da lei, o Prefeito não poderia pagar uma dívida do ano dois mil, com recursos do ano dois mil e um . Perguntou então se o Prefeito Mário Ielo deve pagar os salários e disse achar então que aí é um consenso desta Casa que ele deva pagar os salários, só que existe um detalhe importante, que para ele realizar esses pagamentos, ele teria que utilizar  recursos financeiros de dois mil e um, e, assim, cometer “uma irregularidade administrativa”, porque estaria utilizando recursos de um  orçamento para saldar dívidas de um outro orçamento, que não foram devidamente preparadas do ponto de vista administrativo, mas que no entanto, hoje pela manhã, disse ter procurado o Senhor Prefeito e que com humildade foi até ele para dar um conselho, para que o mesmo, embora não possa pagar essa divida, deve pagar a mesma e que se for necessário que isso se faça com recursos de dois mil e um, é importante que o Senhor Prefeito responsabilize aqueles que cometeram a irresponsabilidade fiscal. Disse achar ser este o ponto importante e central para a solução  desse drama que estão vivendo os funcionários públicos municipais, com os quais se solidariza, pois sabe dos muitos problemas que os mesmos estão enfrentando. Disse que o Prefeito Mário Ielo afirmou que se não for liberado o dinheiro do Fundo de Participação dos Municípios que está retido, o pagamento aos funcionários será feito com recursos do ano de dois mil e um , isto até o próximo dia vinte e oito, responsabilizando perante o Ministério Público e o Tribunal de Contas os responsáveis por   essa   situação.   Reafirmou   que    essa   Câmara  é    solidária   ao Prefeito Ielo em qualquer atitude que ele tome, a qual possa arranhar qualquer preceito administrativo  legal, desde que ele, devidamente, responsabilize junto ao Ministério Público e o Tribunal de Contas, aqueles que cometeram a irresponsabilidade da gestão pública, os quais  são os governantes que encerraram o  mandato no último dia trinta e  de dezembro, do ano dois mil. Solicitou então ao Prefeito que envide todos os esforços junto à sua Assessoria Jurídica para efetuar esse pagamento, mesmo que isso se faça ao “arrepio” de alguma determinação contida na chamada Lei de Responsabilidade Fiscal, sobre a qual, em outras oportunidades terá muito a falar e criticar. O sétimo orador da noite foi o Vereador CLÁUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA que deu início à sua fala agradecendo os votos recebidos e disse saber que tem a responsabilidade de representar cada um dos que nele depositaram seu voto. Disse que a fiscalização do Município será exercida pelo Poder Legislativo  e que diante dessa obrigação constitucional, esta Casa de Leis não fugirá da responsabilidade diante de todo o problema que vem ocorrendo em Botucatu, principalmente  atingindo os funcionários públicos municipais, devido à dívida do Município. Disse que a atual Administração herdou uma dívida monstruosa da gestão anterior, a qual vem causando muitas dificuldades para o nosso Município, desde o atraso no pagamento dos funcionários públicos municipais, impossibilidade de investimentos nas áreas sociais, comprometimento da arrecadação municipal para o pagamento da dívida, dificuldade para a prestação de serviços públicos com qualidade, pois essa dívida se tornou tão complexa, que está dificultando a atual gestão, pois não existe recursos nem mesmo para a contratação de uma empresa de auditoria e que existe um clamor popular para que se apure o que foi feito com o dinheiro público e se ocorreram desvios e, diante disso, disse que cabe ao Poder Legislativo Municipal exercer a missão constitucional  de poder fiscalizador e ao mesmo tempo dar uma resposta à população que indaga sobre qual o verdadeiro valor da dívida do Município, em que áreas foi aplicado o dinheiro da dívida, se ocorreu desvio do dinheiro público, quem são os corruptos e os corruptores, quais as conseqüências dessa dívida para a sociedade botucatuense e o desenvolvimento do nosso município, qual a relação da dívida com a violência e a marginalidade em Botucatu. Disse ter certeza que o esclarecimento da dívida não interessa aos corruptos, corruptores e àquelas pessoas que não querem o desenvolvimento de Botucatu e, que sabendo do comprometimento de todos os Vereadores dessa Casa para com a ética e a honra, conclama a todos os Vereadores para que assinem um requerimento coletivo para a instalação de uma Comissão para a investigação da dívida do Município. Solicitou à Presidência que protocole na próxima Sessão, um requerimento para a criação dessa Comissão e que encaminhe tal questão, em caráter de urgência. Sugeriu também que essa Comissão seja assessorada por todos os segmentos e instituições organizadas, tendo em vista que o assunto é de vital importância para o nosso Município. O oitavo orador da noite foi o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO que iniciou sua fala tecendo comentários sobre sua preocupação com a perda da Regional dos Correios. Disse que essa perda não está acontecendo de uma vez, para que não seja causado um impacto em Botucatu, através da imprensa e a população, mas aos poucos a nossa Região Operacional está sumindo, estão sendo tirados funcionários, um a um, há um ano atrás tiraram o Chefe e estão tirando mais pessoas que trabalham nessa REOP, e agora serão aposentados mais quatro funcionários e, aos poucos a Administração Regional de Botucatu está sendo extinta. Então solicitou o apoio dos companheiros ao requerimento que apresentou sobre o assunto, pedindo que o assinem, para que desse modo, a nossa Regional não vá embora. Disse ter ido até a Regional e, preocupado com os funcionários, perguntou aos mesmos o que está acontecendo  e obteve a resposta de como se encontra a REOP de Botucatu e, por isso é que fez esse requerimento e disse que o Senhor Prefeito também oficiou o Senhor Ministro das Comunicações, solicitando que coloque um Chefe na REOP de Botucatu. Disse que  no momento a nossa região está sendo comandada por Bauru e afirmou que a Chefia de Bauru está acumulando funções, pois os funcionários de Botucatu estão sendo tirados e por esse motivo a nossa REOP poderá ser extinta. Fez um relato sobre a história dos Correios em Botucatu, dizendo que em um  mil, novecentos e vinte e  um foi criada a Diretoria dos Correios de Botucatu, que em um  mil, novecentos e trinta  fundiu-se com o Telégrafo, passando a se denominar Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Botucatu, em um  mil, novecentos e setenta e quatro  essa Regional foi extinta, em um mil, novecentos e noventa foram extintas todas as Diretorias Regionais que não estavam sediadas nas capitais do Estado. Disse que no Estado de São Paulo foram extintas as Regionais de Bauru, Ribeirão Preto e São José do Rio Preto, ficando somente a da Capital  e disse que nessa oportunidade foram extintas diversas regionais  operacionais, entre elas a de Botucatu, cujos Municípios passaram a integrar uma parte da Regional de Bauru e de Sorocaba. Disse que em   mil, novecentos e noventa e quatro a Empresa de Correios e Telégrafos restabeleceu as Regiões Operacionais, e a região de Botucatu foi restabelecida em Avaré e uma luta foi travada para que  essa Região Operacional viesse para Botucatu. Tendo sido Botucatu vitorioso nessa luta, através dos meios políticos e eclesiásticos, instalou-se em  mil, novecentos e noventa e cinco  na nossa cidade a REOP, passando assim o nosso Município a liderar quarenta e dois outros Municípios. Disse que desde o mês de fevereiro do ano dois mil, a REOP de Botucatu vem sofrendo com o não preenchimento de vagas que ocorreram por desligamento de seu efetivo  e pelos mais variados motivos, estando a nossa REOP sem  o Gerente Regional, pois o anterior foi afastado da função e transferido para a Diretoria Regional de Bauru e até agora sua vaga não foi preenchida, e assim respondendo por nossa REOP está o Gerente da Região de Bauru. Disse que outras vagas também não foram preenchidas, prejudicando desse modo o bom desempenho no atendimento às necessidades de nossa região, mas que mesmo assim, a nossa REOP está em quarto lugar do Estado em receita e a de Bauru está em penúltimo lugar e que é por esse motivo que desejam acabar com a REOP de Botucatu, porque mesmo sem o efetivo necessário, através de muito esforço, está  na frente. Disse não poder afirmar, mas que se percebe a  intenção da  atual Administração Regional de Bauru em promover um gradativo esvaziamento de nossa REOP, para demonstrar que a mesma pode ser eliminada e com isso, entende que devemos iniciar um trabalho para a manutenção REOP de Botucatu  e para isso  os Vereadores desta Casa estão lutando e que documento já foi enviado ao Ministro das Comunicações, através de Dom Antonio Maria Mucciolo, o qual estará reunido com o Senhor Ministro para tratar do assunto em pauta. Finalizou dizendo que tem a certeza de que a REOP de Botucatu vai permanecer, porque tudo será feito pela Câmara Municipal de Botucatu e o Executivo Municipal para que isso aconteça. Teceu alguns comentários sobre os salários do funcionalismo municipal. Disse que há seis anos os Policiais Militares não têm reajuste salarial e que oitenta por cento dos Policiais Militares fazem “bicos”, porque o que ganham não dá para o sustento de seus familiares. Finalizando solicitou o apoio dos Deputados Estaduais para que lutem e envidem esforços para que haja melhora na situação dos Policiais Militares. A Presidência informou que não havia projetos para serem apreciados nesta noite e, nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, LÍLIAN CRISTINA ALVES COELHO GOMES, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,...................................Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR. O 1º. Secretário da Mesa da Câmara Municipal de Botucatu,........................Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO.
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